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DEMOGRAFIA 

 

 

Objectivos 

 

Os principais objectivos da disciplina de Demografia são os seguintes: 

- estudar os principais métodos e técnicas de análise da população; 

- estudar os principais problemas demográficos e migratórios contemporâneos; 

- apresentar teorias sobre a fecundidade, mortalidade e migrações; 

- conhecer a articulação entre demografia, migrações e desenvolvimento; 

- avaliar os modos de regulação política da demografia e das migrações. 

 

 

Programa 

 

1. Introdução: teoria e metodologia do estudo da população 

2. Métodos e técnicas de análise demográfica 

2.1.  Análise da estrutura e dinâmica populacional 

2.2. Análise das migrações 

2.3. Fontes de informação 

3. A demografia das sociedades contemporâneas 

3.1. Os problemas demográficos mundiais 

3.2. Teorias da transição demográfica 

3.3. Teorias malthusianas e não malthusianas 

3.4. População, recursos e desenvolvimento 

4. As migrações nas sociedades contemporâneas 

4.1. Tendências das migrações internacionais 

4.2. Teorias explicativas das migrações 

4.3. Migrações e desenvolvimento 
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Avaliação 

 

(a) Época normal 

A avaliação na época normal apresentará três componentes: 

- um teste escrito individual, com consulta (50% da classificação final); 

- um ensaio individual sobre um tema, a definir nas aulas, relacionado com a 

disciplina (máximo: 2000 palavras) (40% da classificação final); 

- participação nas aulas (10% da classificação final). 

 

(b) Época de recurso 

A avaliação na época de recurso basear-se-á na realização de um exame escrito, com 

consulta. 
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